
 

 

 

 

Rio de Janeiro, 30 de março de 2016. 

OFICIO DIR N° 03/16 

Ilmo. Sr. 

Hélio de Souza Regato de Andrade 

MD. Pres. da Federação Nacional dos Trabalhadores Ferroviários 

Embora V.Sa. tenha declarado, em sua resposta ao nosso ofício 

n° 02/16, de 29/01/16: “entendo ter esclarecido ao Presidente 

de tão importante Associação e deixado claro”, permito-me 

esclarecer-lhe que, após um insucesso tão grave e injusto no 

TST, nos fez solidificar nossa opinião já exercida anteriormente, 

através de nosso e-mail de 01/05/15: a de aceitar o que foi 

oferecido, fruto da nossa visão de homem público e em face da 

real situação em que nosso país já se encontrava. 

Discordo, com vossa permissão, da afirmativa de que “Não nos é 

licito abortar o empenho aprovado pela maioria absoluta dos 10 

sindicatos, inclusive em não aceitar migalhas”, principalmente se 

V.Sa. consultar o quadro estatístico que inseri no ofício acima 

citado, nº 02/16. O Quadro demonstra que, desde 1998, só 

recebemos sim a migalha de 112, 6% de reajuste, enquanto que 

os aposentados da Previdência Social, que não possuem uma lei 

8.186/91 como nós, receberam mais que o dobro no mesmo 

período, ou seja, 253,09%. 

Pelo acima exposto, permito-me, também discordando dos 

termos do último parágrafo de sua carta de 11/03/16, 

declarando que imaginava que V.Sa., como Presidente da FNTF, 

apoiado por 10 Sindicatos, dirigidos por competentes e 

brilhantes ferroviários, pudesse, com eles, dialogar, obviamente 

não como disputas, mas como aliados que sempre fomos, a 



 

 

 

 

quem muito devemos, principalmente pelos muitos benefícios 

que nos propiciaram quando ainda desempenhávamos nossa 

funções na nossa querida ex-RFFSA, como as greves das que 

participavam, perdendo dias de trabalho e respectivos salários, 

para defender reajustes melhores para toda a Classe Ferroviária. 

Achei, somente, que V.Sa. teria direito a dialogar com as 

pessoas acima, que tivemos a honra e orgulho de identificar e 

que sempre se colocaram a disposição para tal. 

Concluindo, ainda em análise dos termos do último parágrafo de 

sua carta, também discordo porque a vontade da Classe 

Ferroviária , neste caso de preferirmos arriscar de perder tudo 

para não aceitar citada “migalha” DE 5%, deixou de ser 

“migalha”, talvez só para nós dois, que percebemos proventos 

melhores que a maioria dessa classe sofrida, neste momento em 

que o país se encontra a deriva, com desemprego recorde e 

aumento de preços generalizados, como os medicamentos que 

serão majorados em 12,5%, no dia 30/03/16.  

Esta sua atenciosa carta foi recebida no dia 11/03/16, data do 

meu 84° aniversário. Lamentei que nesse dia não recebi o seu 

costumeiro abraço que sempre acolhi do amigo de sempre que 

assina esta correspondência. 

Valemo-nos do ensejo para reiterar-lhe os nossos protestos da 

mais elevada estima e distinguida consideração, extensivos a 

todos os responsáveis pelos 10 Sindicatos que V.Sa. representa. 

Cordiais Saudações. 

Nelson Cruz 
Pres. de Honra 

nelsoncruz@aarffsa.com.br 
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